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A Casa.-rnãe cresce, cresce! É um gosto vê-la rnbir! 

Cu111 prc-se no pro.cimo dia .76 o prim eiro a11iversúrio . F,m 14, os doís grupos fundadores, cansados 
p or do:e dias de mar e alvoroçados pela terra nova a que aportavam, puseram pé em Luanda e 
separaram -se, cada qual rumo a.a poiso que Deus lhes d estinara. Mas foi em· 16 que nos estabelecemos 
nesse poiso a que cada um era chamado a dar o melhor do seu 
am or - e a que tem dado, por graça de Deus. 

e li/. (/ fl o die pois, ui tra passados lod os os receios na/ urais em 
quem romeça ; vencidas dif iculdades preri:;tas ; face a uma ou outra 
inesperada. nomeadam ente a lcnticlüo com que muita coisa se re· .1 
sofre pnr lá - o balanço é cu·e11 /11ada111e11/e positi vo. l 

Fel i:.e:; os Pobres e os /1bandonados porque Deus suscitou 
mais alp;uém que sente com eles e se d eu à missüo ele os defender 
e rwiar . Feli: a ig reja pela presença de mais estes pequeninos 
o!Heiros na !_!rande tarefa do crescimento d o Reino - felicidade 
</U.C ~ws tem sido manifestada ~cio abundante quif,o terna­
mente pelos nossos Bispos ele lá. Feli:.es nós tod_os, porque o Senhor 
Se quer sef.'vir d e instrumento tão pobre para uma válida realização 
dos .~:eus intentos. 

~1 .Casci ele BengÚela e.i;perimen/a a alegria ela compreensão que 

Continua na TERCEIRA página 
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Cantinho 
• de Mal an11 

e ONTINUAMOS. Vamos construind·o sem verbas especiai 
destinadas para tal. É :0 milagrie de Pai Américo, ! 

Damos lenha por tij-olo,; algum cimento q'ue nos deram 
o nosso trabalho; as migalhinhas que vão vindo ... - e a Casa 
-mãe cresce, cresc~ ! É um gosto vê-la subir! O vermelho dai 
tijolos contrasta com a verdura estonteante. 

«'.Eles» também aumentaram. Eu bem não queria ... : falt~ 
de espaço, período de obras ... ; mas ele a urg·ência. 

Veio o Amadeu. E stava a dormir por favor na casa duma 
m'ulher. Não tem pai nem mãe: N1em irmão$. Nem $eP..tia 
carinho. E stá feliz. Expresso'u-mo por estas palavras : «Aqu] 
estou bem». Aqui. O além e o ·ontem já não. contam; sente-se 
liberto. Como é parecido ao «Elvas» de Paço de Sousa, a 
malta foi logo : Olha o «Elvas» ! 

Vieram o Chico e .o Eduardo - dos sulcos sangrentos 
dum batalhão .. 

E o António, veio do bairro da Catepa. Vivia com a avó, os 
dois de esmolas. A mãe morreu. O pai ... Ao perg·untar-lhe, apon­
tou o bracito magro para 'umas casas brancas dizendo: «J á foi». 

. .,...,. 

\ 
\ 

\ 
1 

\ 
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O vermelho dos tijolos contrn~ta c< 

a verdura estonteante. ~ ~ 
- ~ ' ~ 
~ A Foi num domingo. O mês acabara em vão ! Trabalho inútil! O que ~ 
~ . E . 

1 
E g •. '1 s na vésper a. Agar1•ados a mim, um ma- juntou num mês, foi desperdiçado num ~ 

~ golte de pequenos foram os meus com- dia, inutilmente ! ~ 
~ IJanheiros na manhã daquele dia. O Na taberna, ao ladó; havia alga- = 
~ carreiro que leva à san zala era-me zarra. Eles e elas, à mistura; vão sor- ~ 
._, familiar. Mesmo à porta da cubata vendo 0 álcool que os arruína e leva à ~ 
~ D o dei de frente .com ele. Trabalhava em morte prematura. -Transformam-se em g 
~ nossa Casa e r ecebera a stra jorna do, fan-apos humanos, joguetes nas ·mãos ~ 
~ mês1 no dia anterior. l\íal se t inha de de pessoas sem escrúpulos, cujo únfoo ~ 
~ pé e os lábios mal podiam pronunciar interesse é arr ecadar <linheiro. g 
~ palavras. Emb~iagado) acabava de Naquele homem que tinha à rninlla ~ 

!NTREI na . cubata dur 
velhinha pobre e· doent 

Pobreza total. Confesso ql 
nã<; fiquei t ão impressionac 
como quando na Metrópo 
em casos idênticos. Muit 
cristãos me têm dit.o Q mesm 
Porquê-? 

~ e ' che·gar da «loja» vizinha. frente e nas casas, ao lado, vi uma lei = ' ~ AYACO .P iquei triste. Pensei n ele; pensei geral. Porbre gente ! Falta-lhes o sen- ~ 
.,. n o dinheiro que lhe demos pel() seu t ido do eeon omia. Falta-lhes .tudo·. A ~ 
~ trabalho e que, oom tanto custo, foi : 

Estaremos nós · ma.is frioE 
Ou a. distância enorme ent: 
nós e o Pobre obscurece 
nosso sentir? 

Aquela vêlhinha. . algum~ 
vezes passa fome. A fome 
ig11al. Ela é nossa irmã. llil' amca.lhildo. Já nada tinha. Sacrifícios C.ontinua na QUAMA página ~ 

~ ~ 
~ . . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Cont. na 'fERCEIRA págiJJ 
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~ A O darmos esta primeira notícia a dois •. 
;: meses exactos da data aniversária, :• :- a a s não temos outra intenção que n ão ·: ,:a seja a de associar à nossa preparação • • 
• • espiritual a grande Família da ... • • 'I. «Obra da Rua» que vive fora dos seus muros, • ..a 

... . · partilhando das suas ale
0
orias e tristezas e •ª 

• a:: 
.• robustecendo-se por meio dEla com a. mesma ª• 
•: divina seiva que A feC'unda. J á este ano demos :• 
•• como intenção geral aos nossos rapazes· em .• . . : J' retiro, eJta: que o aproveitassem e pedissem • 
1 ao Senhor para nos ajudar a celebrar di

0
Q'lla- ... • • •. e . ' a , mente Os nossos vinte e cinco anos de existên- .• 

:!- ~[ a eia. Não desejamos realizar «festas brilhantes». •: 
,: Aspiramos a viver os dias 3 a 7 de Janeiro ... 
•: na alegria perfeita das nossas consciências em :• 
•• paz, agTadecendo a Deus pelo que Lhe . temos •• . . . 
.. • cor~espond1do, y edindo-Lhe desculpa pelo • • 
• • muito em q'ue nao correspondemos e pedindo- •. 
•: ---------------------------------------- -Lhe mais luz e mais generosidade para que ;:: 
•. sim. ,: 
":. ~ ":. ~ esta a not ícia que damos ; melhor, o .• 
•. convite que fazemos àquela multidão que só ~ ":. FA-LAS a «Obra da Rua» na prox1ma são dom para o arranque. Depois, seg'U1ra Daus sabe, que comunica connoaco através de •• 
~ Festa do Santíssimo Nome de Jesus. somente a obra da Providência, que cresce e «0 Gaiato» e há-de querer preparar-se connosco :: 
•• Fundado neste Nome - Jesus é a se expande pela mão de homens comuns, os para que todos juntos _ ainda que distância ~ 
•. Pedra .Ang1.1lar de toda a construção q'uais nunca terão outra grandeza que não seja nos separe - celebremos no espírito de Pai :--
~ q'lle o tempo não desg-asta ... e aerescen- a da sua fidelidade ao Mestre no exercício da Américo esta jornada feita e tomemos alento S 
•. ta - foi que Pai Américo começou, em 7 de vocação primeiramente dada ao Fundador. Foi para continuar. .• 
:!-. Janeiro de 1940, com três rapazes das ruas assim com Cristo e os Apóstolos; com estes E remato com uma notícia tão sing·ela .•: 
•. de Coimbra, na pequena. quinta de Miranda e os seus sucessores. Foi assim de cada vez quão sig'llÍficativa e feliz. .• 

do Corvo, já conhecida das Colónias de anos que do velho tronco sempre fecundo da Mãe 
•.. anteriores. lgTeja alg'Um no;vo rebento nasceu. Nesta «Obra de rapazes, para rapazes, .... 
:•. pelos rapazes» (assim como «de doentes, para ~ 
•. E, porq1ue ainda não deixou de ser em Foi assim com a. «Obra da R'Ua». E p.or doentes, pelos doentes»), um deles, que vive, .• 
•. nome dEle que na Obra se tem agido, é que, i:;so o seu começo - de certo modo mais espiri- honesto e modesto, em Moçambique e foi das ,r 
:• apesar da pequenez de cada um dos que A tual enquanto o seu fundamento divino se Colónias antes de haver Casa do Gaiato e •: 
.• perfazem, Ela cresceu daqueles três aos a tornou mais acessível aos homens - é marcado depois foi de Miranda do Corvoi e Paço de • • 
• • passar de setecentos que hoje somos, desde pela morte do Fundador. S'.} usa - 0 Luís «Velha», sempre atento a tudo •. 
:: Beire a Benguela. A morte dos J ustos é uma passagem: não que diz respeito à Obra que lhe foi e a quem :: 
.• Todo aquele que procurar outra causa é um abandono. É sempre uma purificação. ele quer ainda como a sua Mãe, já há meses •. 
•: para este efeito. profana. Jesus é a razão total q'ue se exprime em termos de prémio para o me lembrava «q'ue a nossa Obra faz no dia :• 
•,. do nosso nascimento, da nossa sobrevivência. que passou e se consuma em vantagem para 7 de J aneiro 25 anos que foi fundada. Nã{)I .• 
:• Não será outra a explicação daquele ardor os que ficaram. Lá, onde o Justo vive eterna- era preciso dizê-lo, pois eu lembro-me tão bem -t 
.• profético com que Pai Américo afirmou e mente, ele é activo, poderosamente activo como como o Senhor. Basta ser um dos primeiros •. 
~ reafirmou: «A Obra começa quando eu morrer». nunca foi. e 0 mais velho g·aiato para q'Ue isso não me :: 
~ O génio da sua personalidade poderia justificar Já vêem os homens de menos Fé que esqueça. E quero participar na Festa com uma •. 
W: a::m olhos de muitos a êxito da Obra. Ele querem à «Obra da Rua» que não há outra pequenina ajuda». •. 
~ sabia·o, na simplicidade com que os inspirados causa... P ois que creiam com Ela e por E la Só tenho pena de também me ter lembrado, :: 
.• aceitam os carismas que D~s lhes fez. Mas, na perene p ujança de tudo quanto se faz em para gozar a alegria maior de ser lembrado •. 
:: é tradição na Igreja de Cristo que os carismas nome de J esus. por ele. :: 

~ ~ • • . . ,:-• • ••1•1•a•a•1•1•1•1•111111111111111111111111111111•ª•'•ª~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111a1111111a11111111•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1•111a1111111a 

O Bernardo, de olhos vfros cm 
rosto negro e sorri.dente, tem 
qui11=e anos f eilo~·. É pa,ralítico 
dos membros i11f eriores. Veio de 
Luanda, onde va.gabu11deava sem 
rumo definido, nem amparo 
certo, porque os pais, também 
de cor, viuem separados. Hoje 
m()ra <UJlli. É uma presença 
necessária e11tre nós, como apelo 
constante ao amor do irmão de 
outros continentes. 

A senhora Gertmdes, sem fa­
müi.a. alguma, viuia por esmola 
11uma. ca.poeira eni pátio da 
capital, fJ.-0 Alto de S. João. É 
cancerosa e1n estado avançado. 
Foi o Servü;o Social quem a 
trouxe. Não é costume ser assim, 
ma,~ desta ve= foi. Gostamos 
mais de ir cm demw1da dos que 
seio daqui para que saibam que 
os queremos amar, sobretudo 
por estarem em. precisão. Nós 
não somos obra de assistência 
que recolhe. Somente ansiamos 
.)er servidores dos Pobres e ami­
~os deles. Ora a senhora Gertru­
des veio pelo Scrui.ço Soei.ai., 
para que este visse o que isto é 
e se escandali:asse com nossas 

·(Jll 
e:::!:::::> "" ~ -r+ ti 

RIO 
falhas . É que falta aqui muita 
roisa a que vulgarmente se anda 
habituado. E nós não as possuí­
mos. Ele nem portari.a., 11ern se­
crctari.a, nem direcção, nem 
corpo administrativo, nem cheiro 
a !tos pital. Isto, sim, /oi o que 
o dito Serviço notou. Costumam 

este e tantos outros ár prepara­
dos para encarar coisa grande 
oii pequeno, - não sabemos -
e não reparam ern mais nada. 
Nem sequer vêem o essencial 
que isto é: uma família sÍllgela, 
onde cada membro que chega já 
era esperado- porque de cá. 

O Pinho, pobre e filho ele 
pobres, traballwL'(J. na lavoura 
para os lados de Arouca. Ele é 
de Arouca. 1 'ai em vinte e cinco 
anos. Miopatia inesperada to­
lheu-lhe os movimentos e hoje 
anda co1n imensa dificuldade. 
Vivi.a. só nestes último~ tempos. 
A mãe faleceu e o pai não o quis 
em casa. Sacudiu, o peso. E o 
pobre i11 râlül.o comia <UJUi e 
alérn em casa dos pobres. E 
dormia em aidos dos mesm os 
pobres. Os pobres são pobres, 
mas sabem 1•aler·sc na hora pró· 
pria aos que entre eles carecem. 
E isto 111ío é pobre=a ! 

São o.~ três da última hora! 
Como todos os demais, vão sa­
boreando pouco a pouco o que 
isto é. e 11ii'o tarda que comecem 
a i11tegra.r·se nesta Obra de 
doentes, para e por doentes. O 
lema dado por Pai Américo 
marca a. f inalúiade e dila o tom 
da me~ma Obra. Esta destina-se 
ao doente sem cura e sem famíli.a. 
E rccolh.('·O ao la.do de outros, 
para que L'iva com eles, e assim 

Continua na QUARTA página 
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Que aleg1·iu. sabei· que tudo dentro ela nossa casa col'rc bem 
e que o P ai está r011t.cnte ! 

ílrando no,·idax:lo me ti:ouxe a eleic;:ão do chefe maio:raJ. 
Alguns d0s mais YOt•1<los são l'apazrs que, em certa altura, 
niío 1·e.<;pcitar a1n :is tcgras de trânsito mi estradn, de Deus. 
Fclizmeute, depois de tantos choques e tantas a.mola.delas, 
conseguira.m. vc1· a.o longe tt luz branca. da r edençã:o. Depois 
das desilusô<'s yêJn as dtórias. Deus não só se compadooo clo 
pobt·e pcc·ador que, en;mte, segu<' sem olhar a C'ruz, como 
taml>ém Jos que t.1·abalharn por ~u nmo1·. 

(~uc b-Om isel'ia que esta onda. de euforia perdm·nsse ! :Mas 
a Yida. t.cm um pouc·o de tudo e tem <le sei· assim po•1·quc, de 
co11 t 1·á1·io, :-;eria YÍ Yt'r num pal'aíso e o Senhor não quei·. 

Quo alegria, pois, cu s into, Eu que também c11egul' Í a. 
acreditai· que os nH'us p rablcmas jamais seriam r esolvidos e 
a..<>sim. em do1· e c•riscs <le descsperan~a, consegui chegar av 
timo do (·i1há1·io, d<'pois de muitas quedas sob o jugo do 
demónio, que é infinitamente nrnis pesado, e de, com humilha­
c;i"io, em'\·ar t•sks joolhos e olhar l.x!m de frente a Crnz 011dc 
Cl'ist.o sofreu por n.mo1· de mim. 

H oj1\ lonp;e <fa cura, mas muito melh or , cu sinto a aJc'"I'Üt 
dos que caminham. E, cncontl'ado Aquele que me prot:u~"axa. 
afanosamente, ganh<'i outro amor (1 Yida, que duran te_ tautos 
anos me toJ'tUJ'ou, enquanto foi um enganador matar do tempo 
eo111 prazc1·es easeil'os e tant a. mesquiuhez. 

Agora que come~o a tomai· o sabor à vida e a amá·b, 
embora. Yanida a. alma. e aberta a Uristo para. nela mora.r, não 
queria qtrn E le me lcYassc. Quero, viver e do meu cora('ão 
irradiar a lg·o de ap1·oveitáYcl pa1·a os que, como cu fui, ai1~da 
não conheecru o Caminho e a Vcl'<ladc. 



1•····~ • • • .. • • • • • • • • • Ili • • .. 
R • ... • • • ""' "" • • • • • • Ili • -.. .. • • .. • • ... .. • • -• ., • • • -• • • • • -• • • .. • • • • • -• -• -• • D • • -• ._ 
• -• -• -• • • -• llO • -• • • • • .., 
• -• .- . -• ""' • • • -• .. • • • -.. • • -• • • .. 
"' • • a • • • • • • • • • • • -• • •1•1•111 

rc bem 

111.ioral .. 
alttw.1, 

Deu!-:. 
adcla.s, 
Depois 
eco do 

como 

e! Mas 
ue, de 

quCJ·. 
guêi a 
·idos e 
"ªl' av 
1go do 
milha­

z onde 

aJeg1·ia 
curant 
tantos 
tempo 

·1má-Jai, 
r, não 
ora<;: à o 

, ainda. 

1 

l 

«É melhor prevenir q'ue remediar». Há relação entre a 
criminalidade e a falta de alojamento conveniente. Certamente 
há criminosos que nasceram e vivem em palácios. Mas as 
estatísticas começam a fazer-se à ba:;;e da sociologia e demons­
tram haver uma relação íntima, uma relação causal, entre os 
crime e a falta de habitacão. Educar é, antes de mais, prevenir. 
Governar, em bom númeJro de casos, também é prevenir. Pro­
curar construir uma casa no tempo da juventude é prevenir 
o futuro e, como ainda repete tantas veze:;; .o nosso povo, 
«homem prevenido vale por dois». Este movimento, ·além de 
promciver a construção de habitações, por esse mesmo facto 
está a dar uma mentalidade, uma maneira de ser aos Auto­
-Construtores e até, n'um caso ou noutro, a·os seus amigos. 
Uma das épocas mais de.cisivas na vida do homem é aquela 
em que prepara o seu casa- _ 
mento. · Tanta e tanta impor- 1 alguns, mesmo nos nossos 
tã.ncia que esse tempo tem. 1 tempos, esse ditado obriga, é 
Ainda há 'llma ou outra peque- prático. É verdade que essas 
nina. aldeia, um ou outro pe- habitações muitas vezes são 
quenino povo onde ninguém modestas, não têm mesmo um 
vai para o casamento sem p1 i- mínimo de condicões. Mas são 
meiro ter a s'ua casa. Há pe- vivendas e seria Úma vergonha 
queninas aldeias, pequeninos pública para uns noivos casa.­
povos onde ainda hoje é assim. rem-se sem primeiro, terem a 
«Quem casa quer casa» e para sua. casa. Q'ue acontece, hoje, 

-----1 

A OBRA 
DA RUA 
·em Angola 

no entanto em muitos casos? 
Um l>om número de jovens 
casam-se sem terem casa pró­
pria. Há, no pensament.o da 
maior parte, uma tábua· de 
salvação: Vamos para Lisboa. 
E lá? Ou a barraca o'u o quar­
tito com duas, três ou quatro 
famílias. Mas uma família, 
digna deste nome, não pode 
viver assim. Não deve viver 
assim. Que será preferível: a 
barraca individual ou o quar­
tito colectivo? Há que preve­

Cont. da PRIMEIRA página nir. Tem que se fazer 'um tra­
balho de educação em profun­
didade. Uma carta recebida, 
que se fazia acompanhar de. 
um cheq'ue de mil escudos, 
falava na dignidade que Autoc 
-Construçã.o está a dar aos 
trabalhadores. É um dos 
nossos propósitos. Que o 
h~mem respeite a sua digni­
dade de homem, de cristão. 
Que seja inteligente, sabendo 
prever e tenha a coragem de 
prevenir. E por certo quando 
prevenirmos mais, remediare­
mos muito, muito menos. 

se reali=ou entre os que esta uam 
os q 111• foram e mi enrigecendo 
pela sedimcntaçcío nuns e nou­
tros daqnelas ideias·! orça que 
constituem a mistica de que Pai 
Américo i111 pregno11; a «Obra da 
/úrn». 

Na Casa. de ,l/alanje go=a-se 
a natural e ju~la co111pensaçúo 
de todos o.~· desbrai·adores, que 
V<~ern surgir do na(/ct (qual obra 
de crwçiio!) llll/a. pequena cidade, 
já ab<'fla. e cada ve.:: mais ef ica.:: 
- o esperamos - para os aban· 
do11ados, a. qnem devemos repa-
ração e amor. 

Em ambas as Casas é uma 
rea.li,dade que reforça conú­
rwamenlc a nossa confiança, o 
encontro da compreensão e do 
carinho de que, desde a primeira 
hora e cada ve= mais, temos sido 
objecto por parte das populações 
que nos rodeiam . 

Em toda <i Obra me parece 
sentir que esta extensão do nosso 
labor às distantes terras de 
Angola~ em vc:: de divúlir, uniu 
e 111nis nos f c= crescer a todos 
no scnúd.o da unidad1: cujo esf or­
ço incessante mutuamente nos 
devemos. 

Esta con.~tatação confirma-nos 
qu.e o nosso ir para lá foi na 

, verdade o querer de Dens e não 
o nosso - o· que é causa de 
grand.e pa::. 

Ao ahorerer o nosso segundo 
ano ern A/rica, aproveitamos 
renoua.r o nosso voto: A i11tenção 
que lá nos /evoii e lá nos 
maJ1lem, nao é a acção assi-l;tcn­
cial como fim; mas, por meio 
dela, n darmos testemunho de 
qlle a misericórdia de Deus é 
inf inila e de qu.e a Sua Pa.:: 
nunca foi negada aos homens 
que recebem o Seu Cristo. 

( Toda a correspondência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Beira) . 

Pa.<lro F\mscca 

Cantinho 
de Malanje 
Cont.. da I>IiDIEIRA pág1.na 

Alguma coisa em nós impe­
de de sentirmos e agirmos em 
conformidade. 

Sa o julgarmo-nos superio­
res, se a nossa vida mais ma­
terialista, se preconceitos ra­
ciais - vejamos. 

O «De cada vez que tiverdes 
vestido os n'lls, recebido os 
viajantes, alimentado os fa_ 
mintos, tratado os doentes, 
se:rá a Mim que o tereis feito; 
de cada vez que tiverdes re­
cusado fazê-lo, será a Mim 
que o recusareis» é também 
aqui. Não podemos mudar o 
Evangelho. Cristo está em 
todos os que sofrem. Não 
passemos adiante sem olhar. 
Nem nos refugiemos no peri­
goso: «Eles não têm necessi­
dades ; estão habituados». 

Paclro 'l'clmo 

PJ\CO DE SOUSJ1 • 
I 

e A sessão de teatro que todos os 
anos levamos a efeito no 

nosso salão de festas por altura do 
Natal, está a ser cuidadosamente 
p reparada. Apesar da pouca ex­
periência da maior parte dos acto­
res, João da Rocha anda animado dos 
melhores propósitos para que a 
s ua estreia como director artístico 
seja aquilo que ele e todos nós 
desejamos. 

e Não obstante a chuva que duran-
te alguns dias se fez sentir, 

o que nos dificultou mais o trabalho, 
a nossa vindima começou e acabou 
bem. 

Rapazes de todas as oficinas fize­
ram parte dela. Uns colhiam, outros 
apanhavam b agos e outros acar­
tavam gigos para o tractor. Serafim 
ao volante des te, transportava-as 
para a adega. Aqui, Domingos tece­
lão comandava as operações. Se­
nhor Padre José' Maria andava todo 
satisfeito por ver que tudo corria 
bem. E foi quase sempre assim de 
princípio ao fim. 

e Eu preciso, tu precisas, ele pre-
cisa; nós precisaznos ... de 

instrumentos musicais. Este pedido 
já foi feito diversas vezes. De todas 
elas, quase nada recebemos. Eu 
não sei se tenho jeito para pedir. O 
que é preciso é descontracção. O 
resto é conversa! Ora já que 
começamos com descontracção, 
aconselhamos os amigos leitores 
a fazer o mesmo e tenham a bonda­
de de mandar para cá muitos ins­
trumentos musicais. Novos? Ó feli­
cidade ! ó ventura! Velhos? Bem ... 
também serve. 

Para terminar, eu agradeço, tu 
agradeces, ele agradece ; nós agra­
decemos... tudo que nos manda-
rem . 

Fausto Teixeira 

• 
Belém 

e A vindíma - Era para a fa­
zermos nos fins de Setembro, 
mas o tempo gastou-se noutros 
afazeres e só a pudemos fazer 
em Outubro. Foi pena, porque veio 
a chuva. Não foi tão alegre nem 
o vinho fica tão forte . Começámos 
logo de manhã. Andávamos duas 
a duas com os cestos de mão, que 
depois íamos despejar nas gamelas 
e nos canastros, para as mais ve lhas 
irem levar ao lagar. Nós este ano 
já vindimámos mais do que a gente 
de fora e para o ano ainda há-de ser 
mais. No primeiro dia vindimámos 
os cachos brancos e no segundo 
vindimámos os pretos, para se 
fazer vinho branco e tinto. O pri­
meiro foi para a cuba no mesmo 
dia em que se esmagou, para 
ficar mais clarinho. O tinto ainda 
ficou no lagar, a ferver, e mais 
tarde é que passou para a cuba. 

Este ano temos menos vinho 
do que no ano passado, porque, 
primeiro o frio e depois as chuvas 
estragaram muitos cachos. 

Permita Deus que o vinho fique 
bom e se venda bem para ajudar 
a pagar o muito que se gasta com 
o cultivo da quinta. É que nós ainda 
somos muito pequenas e é preciso 
trazer sempre pessoal de fora. 

Faünha 

e Apanha das nozes - Num do­
mingo quando andávamos a brincar, 
a Mãe Ofélia foi-nos chamar e 
levou-nos até ao tanque. Estavam 
lá de molho os cestos que tinham 
servido para a vindima. Lavámos 
dois e fomos direitas a uma no­
gueira. Começámos a apanhar as 
nozes ~o chão e depois varejámos. 
Quando já não chegávamos a mais 
nenhuma fomos para outra. No 
chão havia muitas e d epois de 
apanhar estas a Mãe Ofélia e a 

Edite varejaram a árvore. No fim 
fomos lavar muito bem - as 
nozes que estavam sujas de terra, 
trouxemo-las para casa e estendê­
mo-las na varanda para secarem 
ao sol. Agora já acabaram de 
varejar as nogueiras que têm sido 
causa de muitas tentações . 

Sãozita 

• 
BE 1 R E 
e Mais uma vez peço desculpa 

aos benfeitores da nossa Con­
ferência de Beire. Eu o crónista, 
tenho sido um desmazelado pela 
escrita para com os nossos leitores 
que tão amáveis são para com os 
nossos Pobres que tanto necessitam 
do nosso auxílio. Na última crónica 
que escrevi enviaram-me para os 
nossos velhinhos, isto é, Senhora 
Emília e Senhor Joaquim, uma 
manta, uma coberta e dois lençóis 
e ficaram remediados. Agora para 
vestir não têm grande roupa de 
agasalho. E não só e les, mas tam­
bém o Pobre do Armando que ainda 
está em serviço da Pátria no Ultra­
mar e agora ficou a ser substituído 
pelo Cabeça Santa que é um grande 
confrade da nossa Conferência . 
A pobre dele tem ainda crianças 
na escola, esses de que já vos falei 
também, precisavam de agasalhos 
e calçado. Se por acaso tiverdes 
de vossos filhos coisas que - lhes 
não sirvam, tudo é útil. Aqui há dias 

vinha do meu trabalho e ao por· 
estava a Senhora Maria Ferrei 
toda aflita: «Senhor António, 
meu Marido está na cama e r 
tenho que lhe dar de comer.A · 
mola esta semana não veio ; 
tanta falta aquele bocadinho 
mercearia que me dais ; eu não p 
so trabalhar porque já tenho 
anos, meu marido 82.Veja, pois, 
me pode arranjar alguma cois 
Mandei ir ao merceeiro que : 
desse algum arroz, açúcar, c. 
e chá.Mas o merceeiro estava at 
palhado porque a conta já era gr; 
de. O «Figueira», um dos confrad 
está sempre pronto para ir arran 
dinlieiro. Foi então dar uma vc 
pelos subscritores tendo arranja 
dinheiro que chegou para pagar 
da a conta que se devia na merc• 
ria. Agora ficamos nas lonas p• 
que está breve a chegar a festa 
Natal, do Ano Novo e gostava e 
costume dar uma ceia abundari 

Ao lerdes esta crónica dev· 
ficar admirados por ser tão ce1 
mas tem que ser assim, porque 
para os nossos corações ter1 
tempo de pensar. 

Com os nossos Pobres ficarr 
pedindo ao Pai do Céu por vói 
todas as vossas intenções e r 
neste caso estamos a fazer o de\ 
que Deus nos pede e que o nof 
Pai Américo nos ensinou assim 
conviver com os nossos Irm~ 
que precisam. 

Que o amor r eine nos nossos < 

rações. A direcção é : Conferên• 
do Santo Nome de Maria da Cê 
do Gaiato de Beire - Paredes. 

António Henricpi 
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A SSIM como nas famílias pequenas, também 
nós - a maior da Nação - jamais deixa.mos 
de assinalar, amorosamente, o aniversário 
natalício do Pai - o nosso Pai Américo. 

Em nossas Casas lQ 23 de Outubro não é uma festa 
à maneira do mundo. Mas um dia. cheio de Vida - e 
de saudade-também. A saudade nasce11 com o homem. 
É própria do homem. Mas como ela é tão rica, como 
ela só vale quando impregnada. de. Fé! 

A capela. da nossa Aldeia estava cheia. Toda a. 
Família reunida a.os pés do altar. Sentimos, mesmo, 
à nossa volta, um ambiente ma.is vivo~ mais concentra<b, 
pois Serafim - um irmão que deseja. tomar a. sua cruz 
na Obra que lhe deu .o ser - escolheu, e muito bem, 
o aniversário· d~ Pai Américo para o acto , solene do 
seu noivado. A homilia foi a.deq'Ua.da . .Rica de conceitos 
e de doutrina sobre o valor perene da. Família. Mais; 
sobre o interesse que Pai Américo lhe devotava. Tanto, 
que a.plicou à Obra da .Rua o se'll padrão de vida. E 1 

como nós precisamos, ora mais que nunca, de ter pre­
sente estas verdades! Que o mundo vive, realmente, 
uma era de dissociação, em que a célula base da 
Sociedade se corroi no que tem de mais santo. 

E já que um pai adora ver e sentir o amor de seus 
filhos, Pai Américo no Céu, com certeza, viveu em 
plenitude esta Hora grande de alegria espiritual . 

Júl io Mendes 

: .............................. .. 
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Q CE haja limite ele iela_ 
de na ass ii;tência iis 
<'J'Ían(:as é coisa que 

rstií a mm·etct rcYisiío. IIií 
i11sl itui(:Ões que têm as cri­
an <:as sú até aos 7 ou 8 
anos, outn1 s a té aos JO ou 
]HHH·p 111ais e assim succssi­
,·aml·nt c, sl'ln que seja possí­
,·el u111a tontinui dade ele 
atl:iio 110 mrsmo ou noutro 
est;d)dC(· i111 l'nto d e nssis­
tl'n<' ia. ~ah·o tasos particu-
1<1l't•s, se uma e 1· ia n ç:a nii o 
tc1n (Jlll'lll a eduque o u seja 
l·<lp;lz dP a ec1 ul'ar aos 7. 
tan1bé111 o ni'10 tem aos 8 ou 
!) : se Jll'('l'isa d e protecÇ:üo 
dum cstHbclcl'iniento de 
a~sisli'·ne ia aos JO anos, 
tam bt'·m suc·ed erií o mesmo 
aos 12. l~ indi~prnsií ,·cl uma 

coordcnat:iio de es f:or ç:-os, 
u111a suprnisiio do probJe_ 
ma ~1 escn la na c· io11 al, pari.t 
que 11iio se pt•r·cam fraba­
lho e d i11hei1·0, af' inal bem 
poucos, 1rnnut tc1·1·a cm que 
as ncc-essidacks se a pl'escn-
tam ('al<1n1itos;is. · 

Temos 1·clu ti111ria 
cm admitil' ltnpazes Yindos 
dout1·os estnbck ci mr 11tos <l c 
assistênt'iH. nting-idos prlo 
l imite dr idack, mas, nii o 
rnr11 isso tcrn suec<lielo. 
Ainda hú h e.m p nt tl'O 1·c(·c-
hl'mos ,en1 nossa Casa, 
11 essns t nndi<:ões. t.1·ês c·rim 1-
<: <1s. de R, 12 e 14 anos, ns 
úl ti mas · das qu ais i1·111 iís 
du11w que (. nossa clcsclt' a 
idad<' d os 7 e que ronta 
hoje q uasr lG. 'l'oclas 
Yie1·,1111 de cstabcll'C·imeiltos 
otit' iais e. l'<l1'o ns nii·o 1·C('\'­
hrssc111os. t'omo ludo rstií 
c·heio ou tem falta d e n1·-

bn , niío sa bemos o que su­
ce<leria. 

A r c lu til ncia n que <l<' Ílll a 
nos i·el'e rim os não se fi lia 
e1n qua lquer atitude de 
soberba. ou d e complexo 
de supe1·ioridacle. P ob1·es 
d -3 nós! Temos, po1·é111, os 
nossas métodos pt·úp1· ins, 
o que 11 in gué111 110d(' 1·ií 
l <'rn r a mal. Nun1 1·cgimc 
cm qu l' sr p1·rtr11dc cxer<·i­
t;u· o srntido da i·csponsn­
hilidadr, e111 que o Hnpaz 
é eh:rn1ado a sei· elemento 
a('(i,·o (k11 L1·0 d<l (Jornun i­
clade cm que se insl'I'<', 
Sl' ndo ou,·ido (' muitas 
Yczcs seg·uido rn1 111n lr1· in 
d~ monta . em que o t1·aba­
lho é a p1·óp1-ia gara 11 tia 
<le subs ist{ont ia . as entra­
da.· tardias dr nipaz('s. 
pat·a mais 111r11laliza<los st'­
µ:und o ou tl'os ]ll'O(•CXSOS. 

11cm sempt·c su item l'cl izes. 

11111111111111111111111111111111 = 
Concrcti zanelo o nosso 

p ensamento, na l inha <lo 
exposto in iciaJmen te : há 
que éoorclenn r os cs:fol'~os 
rea liz11dos pelas Yá i· ias c1t­
tidadcs, parti e u I ares e ofi­
ciais. Ao Estado, sobl'Ctu­
do, eom pete realizar gran­
d e trabalho n este aspccto, 
po is é, mormente cntt·c os 
estabelecimcut o::; dê a1-;s is­
t(.ncia oficiais ou oti<'iali­
zados que se Ycrif icam ns 
h1<·unas aponta das e 011d c 
se gasta, :fundamental mc·11_ 
t e, o g rosso da Yc1·ba da 
:issistência. l\las, claro, é 
prcci ·o niio ronfund i 1· coor­
d ena <:iío eom int1·om issiío 110 

que diz respeito às ob1·as 
da J gTcja ou mcn1m ente 
p a 1·tieularns: isso seria as­
rix ia que J>Olkt·ia cqui nL 
lei· a «pior a e111!'nda 
que o so neto». De resto, 
po1· hojr. só nos quc1·ía111os 
rcl'e1·i1· ao «l i111il<.' d e icladr» 
(' d<.'sejal' que ele clcs:q>:11·c­
<·rssl', parn dai' lu µ:lll' no 
limite de nl'<'l'ssidadl' e d e 
apt idiio parn a 1·ealidaclc 
dul'a ela Yida. Fora disto, 
l'l'])('timos. muitos t'sl'or c·ns 
e di11hci n>s scriio cm Yho. 

/'(l(/re lui; 
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se ajudem 1111/tuame11te a lernr 
a cru::. Ncío se deseja que sejci 
11111dada a. cru= 1111e o Se11ftor 
ta/lw11 n cada um. Não . Seria 
nraçiio errada. A i·ontade diâ11a 
é i11111táce/. PrclC'11de·se, si111, que 
caria doente ajude scn irmüo, 
para <Jile a. cru= dele seja mais 
fcícil de carregar, e levar. até ao 
termo. A lodos se pede, pois, 
aquela ajuda possírel , co 11soa11te 
a capacidade ele cada qual, para 
com o próximo. !~ eles clrío·na . 
f; eles amam·se. Só o a111or é 
capa.: de aliâar o peso ela cru: ! 

Cont. da PRIMEIRA página 

m is{·1·ia al·o1Tcn ta-os e parece 
11 iio h;1,·e1· 1'01·<:n que os liberlC'. 
1\l iséria :ilimc11 ta dn poL· uns 
t 1111 l•1s. que t Pi nrnm cm ,.i,·rr 
<'da m is{·1·ia alheia», e aeritc 
pl'la 11rn i111· p al'! c eon10 silua­
<:ii<• 1101·nutl. 

. \.s ,·í t imas 11iío siio e a pazes 
ele r t•a1-.d1· po1· si. 'J'i·iste s ina l! 
\ ' it(11·ia ahst1l11ta da miséri a. 
- . (. (• taso J>l'Csen tl'. 

o pa no1·a nw é 1 l'is te, se nos 
<h·bnu:a111os sob1·e as g-er ar:ões 
dt> meia idadC' e mais arnnç:ada 

<; mais problC'mátiea. a 
rl'al·<:iio dl'las a qua.lqm'r forc:a. 
que kntc krnntá-las da .Jctar­
gia em q li<' c·a í 1·a m. l'ar a e. tas, 
o tnw11· dr b 1·;1<:os também 
Hiio (. sol11<:iio. A111ú-la: na sua 
mis0 1'ia pa1·a. 11iío ire m mais 
fun<lo e 110 mesmo temJ>O 
l<1 n(:ar uma l'Hmpanha efidente 
cm ordem ao saJH'ame11to de 
lo<·ai:-- «inl'edados». pal'Cce ser 
ta m in ho a<·cl'laclo. 

)las. se lanc:al'mos um olhar 
pal'a o fut uro das ge1·a~ões 
jv,·ens, a t·1 ·cs cct' cada. vez em 
mai111• núme1·0, n o mesmo 
ambiente dos pais e avós, de­
vora-nos uma sede imensa de 
os sa.l vat· enquanto é tempo. 

Na soluçiio justa e por isso 
humana, destes problemas de 
ordem sO'cial há-de assentar 
a Yet'(la.deira. paz que tanto 
a ns iam os ver restabelecida por 
toda a pal'tc. 

Não a paz como o ·mundo 
no-la nprcsenta, mas aquela 
que é construída sobre a Jus­
t ic·a e sobre a Caridade. 

'E sta obra, porque difícil e 
morosa, exige uma colaboração 
de esforços de tal ordem q"\le, 

Areias 
do 

bem pode ('011si1lt•ra1·-se inimi­
gp da. paz. todo o qu ú se re<·u­
sassl' a p1·cst<11· u seu tont l'i­
bul u. 

- x-

As nossas contas. Em p1·i­
me 11·0 lug·a1· q11c1·c1110s dize i' 
à ctul·lc St•nhu1· d e Hcnguela 
que pc1·g-untou a um dos Ycn­
dcdon's de «0 (:a ia Lo» se 
p od ia d;11· u111a c·on l l'i buiç:ii·o 
u1e11sal, volunlú1·i:1, parn a 
('asa do (:aiato de Dt'nguela, 
que si111. Outro: seguem à 
·[\ente. To<los os m eses passa­
mos pOL' suas Casas a r ecolher 
a pal'le ela h cr a1H:a. que nos 
to<:a. )Lil ela. e. n. e duas Yczes 
500!J;OO de J. D. A. :,\fais 500$00 
de P. e J .. Os 100!1;00 elo cos­
tume ela 'atumbcla e outro 
tanto do T,us.o parn J)agamento 
da ass .. Da C. Y. de Dcngucla, 
umi.t :c'ric ele lJarcs ele sapatos. 
l\'Iais 100$00 do Lus.o e desejos 
de que apaTcç:am muitos dona­
tivos. l\'Iil cséudos de uma en­
tidade sul·afrieana, por inter­
'111éd io c1e pessoa muito amiga. 
A 1\1.aria de 1''átima, do Lobito, 
não se esqueceu dos 200$00 
mensais para os nossos mais 
pequeninos . A Canada Dry 
tem s ido incxcedí vel de sim­
patia. Nos dias de festa já 
sabemos a que porta ir bater 
na certeza de sermos bem re­
cebidos. A C. U. C. A. brindou_ 

avaco 
O Bernardo é quem dá de 

comer· ao pequenino Hui de 
q1111/ro anos. O /'inlto é quem 
fa ; outro tanto ao Zé da Si/rn 
de clo:e anos raquíticos e parn· 
/i;adus. 11 senhora Gertrudes é 
amparada e ajagacla por quem 
jú aqui e.1 tai'a, e sente, por certo, 
ljlle 1( cru: fite pesa menos. 

-nos con1 11 uas en i xas ele C'Cl"­
Yl',ja e pl'omcssa de mais. J~slc 
tal'tiio: «t' hm·ei as s uas lág1·i­
mas e as d o ( ';wlos :Manuel. 
\' ii o 1.000:j;OO, pa "ª que ele 11 ii o 
C!-.l<' ja a ma is»'. Ou t 1·a YCZ ],o-

uito l'Olll 1 ºº*°º· B rnlta De11-
g-uela: «Ao k 1· Areias do 
Cavaco e sa bend o a · 11cccss i­
da<les que at1·ayessam clia a 
<.lia, não desta nsc i a minh a 
t·onsêiência, cnq u i.1 11!0 niio clesse 
do pouco que tenh o, 11ão eom· 
pal'Lilhassc com os 11ossos 
il'mii os, n1enos a for tu naclos». 
Da , '. A. C. o sato ele ac:úcar 
mensal<.' s r111p1·c muita simpa­
tia. lkm hajam! 1\[ais 50, dados, 
cm segTtdo, na. rua. Do Lobito, 
massa, atTOz, l'Oupns, azeite e 
p ortas sempre abel'las. )!ais 
50$00 de Penela «pnra ajuda 
ela eama para o António». E 
mais esta cat'ta de J Jisboa : 

«Acabamos de receber o 
número de «0 Gaiato» de 24 
de Outubro. 

A sorte do pequenin.o Antó­
nio faz doer o coração. Q'uem 
pudera .remediar as dores de 
todos os pequeninos «Antó­
nios» que andam desampara­
dos por esse mundo ! 

Venho dar uma pequena 
a juda pedindo só a V . que 
peça a os Bata.tinhas uma 
oração pela saúde -e paz d a 
nossa família». 

.Acima de tudo estes tlois últi­
mos clonatiYos revelam uma 

Visado pela 

Comissão de Censura 

gntndc ,·ei·dadt' - a Ca1·idacle 
lllio padcec tolll a d is t i'i 11eia. J~ 
solíc ita. persrn·rnnte. E tanto 
mais Yini quanto maiot· a l•'é 
de eada um. 

O regresso ao f,' vangel !to, ao 
espírito puro do f,'rangelho, é n 
únira jante de progresso 11 0 

c1u11 po assistencial, quando os 
11n:;.">s métodos se declararem 
111rapa:es. 

Padre M anuel António 

/Ji;·se : a rida está 
mal. Di=·se e é rer­
dade. /:' ele quem é 
a culpa? De todns 
nós. Se nrío ho11 vesse 
la11lo egoísmo, tantos 
preconceitos luuna­
nos, tanta f alla de ca· 
ridade p~ra com o 
nosso semelhante, n 
mundo seria melhor; 
porque, onde há Ca­
ridade há amor e 
onde há amor há 
pa=. E rulo é dela 
que o mundo precisa? 

Se todas as noites 
tivéssemos por há­
b'ito examinar a ma­
neira como empre· 
gámos o dia que o 
Senhor nos cl e u, , 

Deus mostraria como 
devia ser feito o 
nosso trabalho, com 
proveito para nós 
mesmos e aqueles 
que nos rodeiam! 

li á dias, vieram 
bater-me à p o r t a 
duas raparigas, dos 
sens vinte a n o s , 
casadas., cada uma 
já com seu filho. 
Como os maridos 
estiio para a tropa, 
têm elas ele arra,njcir 
para viver: N 'ã o 
vinham pedir esmo· 
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la , mas t raba llto. 
, / pesar do nosso ar-
111a:ém estar clteio 
d e I raballtos f citas, 
à espera das t'ossas 
c11co111endas, dei·lhes 
camisolas para fa:e· 
rem. Tem os ra1111 so­
las, continuamos a 
tê-las. R quem não 
gasta elo artigo/. .. 
!~ n tão, Senhores, 
façam os vossos pe­
didos, que o Inverno 
está à pdrta. 

Lembro também às 
Senhoras Vicentinas, 
que agasalham os 
seus Pobres com os 
nossos trabalhos, qne 
as esperamos. Há 
tanto por onde esco­
lher! Chales, e m 
todos os · tamanlws, 
capas, combinações 
em malha, mantas, 
colchas... Pnrticipo 
também que vamos 
ter peç,as d e costura, 
principalmente rou­
pa interior, babeiros 
para crian~a, aven­
tais, lençois e traves-

Padre l3apli~ta 

seiros . Para jâ, tenho 
sacas ele guardana· 
pos, bordados em 
ponto de cru:, a 6.$, 
e ontras jeilas 110 

t ear, das que se usam 
agora. 

I 'i:;itas levaram 5 
pegas e umci nH:nta. 
l'm casal que n:w 
conhecer pessoalmca· 
te a Obra levou 3 
pegas e je= encomen· 
da de uma colcha e 
uma carpete, que 
segue para Lisboa, 
logo qe esteja pron­
ta. (Lisboa vai sem· 
pre à frente. E que 
di=er de África? 
Para Celeste R eis e 
Margarida Paulino 
muito tem seguiclo. 
Muito mais entusias­
mo haveria, se todas 
as leitoras do «Fa­
moso» lessem o nosso 
artigo). 

Como lzá muitas 
pessoas que nos que­
rem escrever directa­
mente, aqui vai mais 
uma vez, . a rwssa 
direcção: 

Casa de Jesus Mi­
sericordioso - Or­
dins - Lagares 
(Douro 1). 

M. A. 


